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LICENÇAS- 

Da Ordem; 

^ £ « ! 

POr ordem do P.Alexandre de 

Guímaõ da Companhia de 

JESUS,Provincial daPorvincia do 

Brafil,reví efte livrinho intitulado, 

Arte da lingua de Angola, compofto 

pelo Padre Pedro Dias, da meíma 

Companhia, & naõ achei em todo 

elle coufa , que encontre a noíTa 

Santa Fe, ou bons coítumes j antes 

tem regras muito próprias , & con- 

formes ao idioma da dita lingua, A *: \ 

lerão fem duvida de grande utilida-' * f 

de para os principiantes, & por iíío • 

digno de fe imprimir. Collegio da '' 

Bahia 13.de Junho de-1696» 

Antonio Cardof o, Vi 
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I por ordem do Padre Ale- 

xandre de Guímaõ da CÕ- 

panhia de JESUS, Provincial da 

Provinda do Braíil,efte livro inti- 

tulado, Arte da língua de Angola, 

comporto pelo Padre Pedro Dias 

da meíma Companhia. Acho cjue 

naò tem coufa algua contra a noíla 

Santa Fe, nem contra bonscoftu- 

mes,&c]ueeftá conforme com o 

idioma de Angola. Collegio da Ba- 

hia 24. de Junho de 1696. 

* -■ » 

Francifco de Lima. 

» vf 

Lexandre de Gufmao da 

J- Companhia de JESU, Pro* 

vincial da Província dòBralil por 

commiííaõ do nóíTo M.R.P. Geral 

Thyrfo Gonzales,Prepofito Geral 

da Companhia de JESU,doulicem 

ÇV 



ça para que fe imprima a Arte 

língua de Angola, que compo: 

Padre Pedro Dias da meíma Co 

panhia, a qual foi revifta, & api 

\ ada por peíToas peritas na mefma 

lingua de Angola ; & por verdade 

dei eílaaílinada com o meu final,& 

fellada como fello de meu Ofício. 

Bahia 7. de Junho de 1696. 

Alexandre de Gu/m 

V Do Santo Officio. 

v 

I o Livro intitulado, Arte 

da lingua de , com- 

porto pelo Padre Pedro Dias da 

Companhia de Jefu, & naõ achei 

nelle couía algua contra noíía San- 

ta Fè , ou bons coílumes. Lisboa 

* N 

S.Eloy 6. de Novembro de 1696. 

Franctfco de S**5\daria. 

Li 



IT I o Livro de que efta peti- 

1 i çaõ trata, & naõ achei nelle 

couía algua contra a Fè, ou bons 

coftumes. Carmo de Lisboa em 7. 

de Dezembro de 16y6. 

Fr, Antonio de S.Elias. 

• - 

Vlftas as informações , pode* 

fe imprimir a Arte , de que 

efta petição trata, & depois de im- 

prefía, tornará para íe conferir, & 

dar licença que corra, 8c íem ella 

naõ correra. Lisboa 7. de Dezem* 

bro de 1696. . 

Ca/iro. Foyos. Acevedo, 

Pinna. r 

Do 

% 

k 



Do Ordinário. 

Iítas as informações,podeí 

íe imprimir a Arte, de que 

trata efta petição, & depois de im- 

preíía tornará para felhe dar licen- , 

çapara correr,& fem ella naõ cor- 

rerá. Lisboa 6. de Agoiro de 1697* 

POde-fe imprimir, viftas as 

licenças do Santo O fficio, & 

Ordinário,& depois deimpreflo 

tornará a efta Mela para fe confe- 

rir , & taxar , & lem iífo naõk cor- 

rerá. Lisboa 9. de A.gofto de 1697. 

Roxas. Aíarcbaô. Acevedo* 

Ribeyro. Sampayo. 

Fr.P. 

& 

Do Paço. 
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ARTE DA LÍNGUA : 

DE 

A N G O L A. 

- Advertências de como íe hade 

ler, & eícrever efta Língua. 

Pronunciar, £c eícrever he co~ 

mo na lingua Latina, com adver-v 

iàt tcncia que naõ tein R. dobrado , 

nem no principio do nome, nem 

no meyo , v. g. Rienno , hoje: 

| Rimi, 1 ingua. 

I As letras íeguintes , B. D. G. V. Z. fe lhe 

lj * ' 

põem antes a letra N. v. g. Nburi , Carneiro. 

Ndungue, Traças. Ngombe, Boy. Nvula, 

: Chuva.Nzambi,Deos. 

Asíyllabas, qua, que, qui, quo, quu,pro- 

«.) - 'A nunciaõ-fe 



i Arte da língua 

nunciaô-fe como no Portuguez, v. g. Guiria, 

como. E aflim faó as feguintes, ga, guc, gui, 

go,gu. ja,je,ji,jo,ju. ya, ye,yi,yo,yu. 

Todos os nomes, que começao por letra 

Vogal, excepto as letras ,1» U , cícre vem-ic 

bo principio com H, v.g. Hanga, perdiz. 

Fazem frequentemente íinalefas algus no- 

mes j quando te ajunta o adjedtivo ao íuílanti- 

vo ,& perdem muitas vezes duas , Sc maisle- 

tras.v.g. Macambaami, meus amigos-, dizem, 

Macambàmi. Mubicaúami, dizem , Mubicà- 

mi, meu efcravo. 

Também v ay muito nos a (lentos, com que 

fe efcreve, ou fe pronuncia; porque mudaó a 

fuftancia, Sc figniticaçaô dos nomes. v.g. Mu- 

cua, certa fruta. Mucuâ, morador , ou nabi- 

tador. „ 

Todos os nomes, Sc verbos acabao em as 

vogaes, a, e, i, o, u, excepto quatro advérbios, 

que faÓ os feguintes; Ihim, que couta he?lna- 

him, quem he ? Maluanim, porque íazao . 

Ngahim, de que maneira ? 

Tem doze particulas para adjectivar o tu- 

ílantivocom osadje&ivos.Oito Ião para otin- 

cular. v. g. Ri, v,i,qui,ca, cu,lu,tu. Para o 

plural íaõ as feguintes: A, i, gi, tu. v.g. I ata- 

rinène, grande pay. Atuanène, petToas grau- 

des. , á 

Acrefcentando a eíf as particulas a letra A» 

- v.. K 



& collocadas entre dous fuftantivos , fazem 

polfeílivos: para o Angular, v.g. Ria, iià, y à, 

quià,cà,cuà,luà,tuà, Exemplo. Nginarià- 

zambi, nome de Deos,8ec. Para o plural faó as 

íègumtcs :A',yà ,già,tuà. Exemplo. Anar 

aManino, filhos de Manoel. Advirta-fe com 

tudo que pondo-fe húa defiras partículas por 

outra,naõ muda o lentido ; mas he impro- 

priedade do idioma da lingua, Sc da gramma- 

tica. 

Acreícentandolhe porém a eílas mefmas 

partículas aletra O , fervem de relativo. As 

que fervem para o Angular faó: Riò, úò, yd, 

quiò,cao,cuò,luò,tuo. Para o plural: Ao,yò, 

g o,tuò. v. g. Oituxiyò gabangue garielayo* 

as culpas, que fiz,eftou arrependido delias. O 

mais trata-fe largamente na Syntaxe. 

A todo o nome, que niò íignifica racional, 

arvore, & infirrumento de baile, íe pôde ajun- 

tar por elegância eíta partícula, Ri, com tan- 

to que os taes nomes comecem porefiras letras 

coníoantes, B,C,F,N,L, S, T, Z. Exemplos 

aoB. Ribanga,cafca de marifco. C. Ricáo , 

copo de cabaça. F. Rifuta, redomoinho. L. 

Rilunda, aljava. N. Rinâmi, grude. S. Ri- 

iãnga, defprezo. T. Ritòna, nodoa. Z. Rizú- 

íia, carranca. Rizulo, nariz. 

• Tiraõ-fe defta regra os nomes racionaes, & 

irracionaes, que começaô por N. v.g. RiNo- 

A ij no, 



4 \Avte da língua 

no,Leonor. RiNuana, cobra d'agoa. RiNon-» 

guenna, camaleaõ. Riembe, Rola. 

Dos Nominativos. 

Naõ tem efta língua declinações, nem ca- 

íos; mas tem Angular, Se plurar, y.g. Nzam- 

bi, Deos. Gimzambi, Deoies. 

Regras paralabero plurar pelo Angular» 

& para adjectivar o Aiftantivo com o adje- 

ctivo no Angular, Se plurar. 

Todos os nomes, que no Angu! ar começa- 

rem pelas fyllabas, ou letras abaxo, começa- 

rão no plurar em Ma » Sc ícu adjectivo no hn- 

gular começará em Ri, Sc no plurar cm A, v. 

g. N bata nnène, caía grande. Mabata anèue, 

caías grandes. . r'V> . ; 

Ca Camba, amigo. Macamba, amigos. 

CJue Quehin,precipício,ou rochedo.Maque- 

hin, precipícios. 

E Embe, Maembe, Pombos. 

Y Yala, May ala, Machos.- 

Gi Ngina, ■ Magina, Nomes. 

U Canga, Mauanga, Feitiços. 

Co Cota, Macota, Mais velhos. 

Cu Cunda, Macunda, Corcovas. 

La Lao, Malao, Riquezas. 

Le Leza, Maleza, Fraquezas. 

Exceiçaó daiyllaba, Ca, ião os diminuti. 

vos, os quacs todos no Angulai começao cm 

Ca, St nò plurar eçn Tu, Sc feus adjectivos co- 

- 1 • meçaq 



de Angola. f 

íneçaó no Angular por Ca,8c no plurar cm 

Tu, v.g. Camucete, caixinha. T umucece tua 

uaba, caixinhas bonitas. 

Exceiçaódafyllaba, Cu, faó todos os infi- 

nitos dos verbos, em quanto verbos, ou feitos 

nomes; os quaes carecem de plurar, 6c con- 

cordaó com feus adjectivos pela mefma fylla- 

ba, v.g. Cu zola cunene,amor grande. 

Excciçaó de I, ião os nomes, que antes do 

I, tiverem M, ou N, porque no plurar come- 

çaõ emGi ,8c feus adjectivos começarão no 

Angular em 1, 8c no plurar em Gi, v.g. Imbià, 

panella. Gimbia, panellas. 

Os nomes , que começarem pelas letras 

abax o,começarão no plurar em Gi, 6c feus ad- 

jectivos começarão no íingular por I, 8c no 

plurar emGi. v. g. Ndandu , parente. Gin- 

dandu, parentes. 

G Nganga, Padre. Ginganga. Padres. 

U Nvunda, Ginvunda. Brigas. 

Z Nzambi, Ginzambi. Deoíes. 

•F Fuba, Gifuba. Fa rinhas. 

H Hanna, Gh anea. Perdizes, 
  D ' ij 

P Pango , Gipango. Traças. 

S Sangi, Giíãngi. Galinhas. , 

T Tulo, Gitulo. Peitos. 

X Xitu, Gixitu. Carnes. 

Excciçaó do I, he efta palavra, Soxi, lagri- 

ma ; 6c no plurar, Mafoxi j lagrimas. Sote, 

MaíTote, Rans. Ex- 

/ «*' - # 

\ 



4 Arte da língua 

Exceiçaó do B, íãõ alguns nomes , quefe 

pronunciaó com o B,iuavemente.Concorda o 

leu adjeótivo no fingular em Ri, & no piurar 

em A. v.g. Nbuba, mabuba, redomo.nhos de 

agoa. \ 

Exceiçaó daletra F, fazem no piurar em 

Ma; os adjectivos começaó no fingular em I, 

no piurar em A. v.g. Fuma, noticia.Mafuma, 

noticias. 

JELxcciçaó do T, fazem em Ma, no piurar, 

& adjectivaó no fingular em Ri, & no piurar 

em A, v.g. Tabu naoaba, porto bom. Mata- 

bu aoaba, portos bons. 

Todos os nomes proprios de homens, ou de 

mulheres , que iazem no piurar em Gi, adje- 

étiv-aó no piurar em Gi, Sc no fingular em U, 

v.g. Fula iiazola, Francifco quer bem. Gifula 

giazola , os Francifcos querem bem. Ngana 

uioaba, lenhorbom. Gingana giaoaba,ienho- 

res bons. 

Tiraó-íe os que começaó em Qui; porque 

efies concordaó no fingular em Qui. v.g.Qui- 

luangi, nome propno. Quiluangi quinene, 

íènhor grande. Quiluígi, Rio. Quiluígi quia- 

leba, Rio comprido. 

Os nomes appellativos, que começaó no 

fingular em Mu, St pertencem a homens, & 

mulheres, Sc a feusoíficios, no piurar mudaó 

a íyftkba Mu, em A, & adjeèti vaõ no fingular 

em 



de Angold. y 

em u, 5c no plurar em A»v.g.Mulumi uaoaba» 

mando bom. Alumi aoaba , maridos bons. 

Exemplo dosofficios>Mubiri, paftor de ga- 

do. Abiri, paftores. Mulambi, cozinheiro. A- 

lair.bi, cozinheiros. 

Os nomes appellativos, que naó íàõ de ra- 

cionaes, mudaõ a fyllaba, Mu, no plurar em 

Mi, v.g. Mulonga, Milonga,palavras.Os feus 

adjeótivos no fingular começaõ em ii,8c no 

plurar em I, v. g. Muchiiinene, plur. Michi 

inene, paos grandes. 

Tiraó-le deita regra prox ima os nomes ap- 

pellativos,que começaõ por ii,^ogal;os quaes 

no plurar acreícentaõ Ma, 6c adjeótivaõ no 

fingular em u, 8c no plurar em Ma, v.g. Uta 

unene, arco grande. Plur. Mauta anene, arcos 

grandes. 

Qualquer nome, que no fingular começar 

em Qui, no plurar começará em i, 8c feus ad- 

jeótivos começaráõ no fingular em Qui, 8c no 

plurar em i,v.g. Quicala caloquinene, traba- 

lho grande. Plurar. lcala caloinene, trabalhos 

grandes corporaes. 

Os nomes, que começaõ por Lu, ordina- 

riamente no plurar fazem em Ma, v. g. Luto 

lunene, colher grande. Malutó anene, colhe- 

res grandes. Lundo, malundo , oiteiros. Lu- 

bángo, Malubango, bordoens. 

Todos os adjeótivos tem fomente húa fór- 

'v ' ma, 



• H Arte da Uhgua 

-ma, fem dififerençade genero, nem cafos, v.g. 

(^uiambote ,coufa boa. Mutu uambote, pef- 

-foaboa. Porém quando fe poem a partícula, 

• Qui , fazem advérbios, 6c tomaõ a fignifica- 

çaó do adjeótivo, v. g. Quiambote , muito 

•bem. 

'• Todas as terceiras peíToas dos verbos faõ 

adjeétivos , 6c como taes concordaõ com os 

«íuftantivos. v.g. Yalariaoaba, ourinêne ,ho- 

imembom,6cgrande. Também fe lhe poem. 

todas as partículas aííim do fingular , como do 

f lurar, que aqui tornamos a referir, v. g. do 

íingular, U,l^i,I,Qui,Ca,Cu,Lu,Tu. Vlur. 

i\,í,Gi,T u. 

Dos Pronomes Primitivos Ego^& , • 

Eme, Eu.Eyè ,TW. A Plur. Etu , 

iV os. Enu, Dos. Ao, Elles. As vezes fe ufa do 

Pronome Éflue, em lugar de Eifue, que vai 

• o mefmoque nòs. <• 

Alguns os pronunciaó com I, no principio, 

-v.g. I me, 6cc. O mais ufado porém he come- 

çar pela letra, Eílue. 

Na6 tem declinação , nem variedade de 

• -cafos, como tem os pronomes Latinos, 6c fer- 

• vem de nominativos , 6c dos mais cafos fem 

- variedade dos ditos pronomes. 

■, També fervem de voz de chamar, fazendo 

vezes de O , vocativo dos Latinos, v. g. Eyè 

•çrucua henda, ò clemente, ò piedofa. Aílim íè 
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J 

■ vè em Pacomio na Salve Rainha. 

Pronomes demonfirativos,hic, &c. 

Todos fe formão das letras E, ou O, pof- 

pondolhe híía das partículas acima declara- 

das, que faõ as feguintes: U, Ri, I, Quí, Ca, 

Cu,L»,Tu: eftas fervem para o fingular: 8c 

para o plurar as 4. feguintes, A,I,Gi,Tu.Cora 

advertência, que a letra E, ha de fer aniepo- 

Ita a todas as partículas da letra I, ou feja do 

• fingular,ou do plurar. v.g. do íingul. Eri, Ei, 

• Equi: do plur. Éi,Egi. Affim mefmo a letra 

O ,hadeíerantepofta às partículas,que nao 

tem I,querleja do plurar,quer do fingular. 

Para o fingular íàõ as feguintes, Ou, Oca, Ocu, 

Olu, Otu: para o plurar eftas duas.- Oa,Otu. 

Sempre o pronome hade ir adiante do no- 

me, que moftra, v.g. Camba eri, efte amigo. 

• Mulongaou, efta palavra. Mil ongaei, eftas pa- 

1 lavras. Ás vozes comem a vogal antecedente, 

■ & dizem,Milonguei,em lugar de Milongaei. 

•• - Os pronomes, ipfe, is, idem , fe demoltraõ 

por eftes dous nomes feguintes, Muène, para 

• o íingul. Ene, para o plur. com advertência 

• que haóde eítar íèmpre collocados depois do 

- nome, que fe moftra. v.g. Yalamuène,o raeí- 

- mo homem. Plur. Etuène, nos mefmos. 

n Pronomes Relativos. 

c Eftes pi*onomes íàõ as partículas referidas 

antepoftas à letra O, v.g. uò, Yò, Quiò, Riò, 

Cao» 



i o jÍYte língua 

Cao,Cuò,Luò,tuò. Piur. Ao,Yò, Giò,Tuò{ 

haóde ler porem fempre colloCadas depois do 

nome relato ; 8c perderão a letra O, quando 

elliverem por nominativo,8tadjeâ:ivadas com 

a terceira peflòa de qualquer verbo, quer feja 

do ílngular, quer do plurar; porque eittaô po- 

remos a particula, que pertencer ao nome , 

fem a letra O, v.g. Omutu ucondeca nzambi; 

apeíToa,quehonraaDeos. Advirta-fe que às 

vezesdobraóa particula demoníl;rativa,v. g. 

Yalarieri,efte homem. Mulongaou,eíta pa- 

lavra. Quimaquiequi,eítacoufa. 

Nomes demonftrativoSf meus, tutts^&c. 

? Para eftes fervem as mefmas partículas af- 

fim do ílngular, como do plurar, acrefcentan-, 

dolhe a letra A, iià, rià, quià, cuà, lua, tuà 

Plur. A,yà,gia,tua.v. g. Mutuuami,peííoa 

minha. Mubicaíiae, eícravo feu. Plur. Mubi- 

cauetu, cfcravanollo. Mubicaíienu, eferavo 

voílo. Abicào ,c fera vos feus. Advirta-ieque 

no modo de fallar fazem algúas vezes íinalefa. 

v.g. Mubicàe, eferavo fcu. 

Deve-fc notar, que as ditas particulas cu- 

Uumaó muitas vezes ufar delias os Ambun- 

dos, pondo húas por outras, por caufa das va- 

riedades das línguas Angolanas. Mas^ fempre 

fazem o metmo fentido , porque nao variao 

totalmente a fuftaacia dos nomes, 8c verbos , 

ainda que o idioma naõ fique muy culto. 

Conjtt• 

/ 
% - 

. % • 



' de Angola, 11 

Conjugação dos verbos. 

Primeira advertência. Para fabermos por- 

que letra começa o verbo, polohemos no Im- 

perativo, íem algum acrelcentamento, nem' 

antes, nem depois; porque nefte caio íe põem 

o verbo íimplezmente com íuas letras, Sc fyl- 

labaseífenciaes. v.g. Giba, mata tu. Nzóla, 

ama tu. 

As partículas diítinótivas das pefíoas, faõas 

feguintes: Singul. i. Ngui, z. u, 3. ii. Plur. 1. 

Tu,i. Mu, 3. A. 

Advirta-í'e que na terceirapelTòa do Angu- 

lar ferve húadas oito partículas atraz referi- 

das. v.g. do fingul. u,ri ,i,qui,ca,cu,lu,tu. 

Plur. a,ugi,tu. E aquella feajuntará ao verbo ' 

na terceira peífoa, a qual pedir o íuílantivo» 

■ querege o verbo,como leu nominativo.,.aí» 

ílm , ôc da melma maneira que diílemos no pa- 

ragrafo dos adjeótivos. v.g. Quimaquinène , 

couià que he grande. Mútu uzola nzambi , 

. peíloa, que ama a Dtos. 

Segunda advertência he, que a letra A, a- 

crefcentada, & collocada entre a particula di- 

ílinétiva da peifoa, & o verbo, he linal univer- 

íàlde pretento: v.g. uanzolazola,tu amavas. 

Gagiba giba, eu matava. Gazolele, eu amei. 

uazolele, tu amafte. 

Naó tem mais de húa conjugação,pela qual 

os v erbos, poíto que alguns. 

defe£h- 

» > 

fc conjugaó todos 
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defeótivos naõ tenhaõ todos os modos,5c tem- 

pos , os quaes no fim fe apontarao. 

Conjugação que ferve a todos os , exce- 

pto alguns 

Modo indicativo, tempo prefente. 

Sing. Nguizôla, Eu amo. 

: fizòla, tu amas. 

iizôla, elleama. 

Plur. Tuzòla, nos amamos. 

Muzòla, vos-amais. , 

Azòla, elles amao. 

' Nota. 

Se o verbo começar por vogal ,a particula 

Gui, fazfinalefar v.g. Amba, que fignificafal- 

Jar, fará eíte Gamba, Sc naò, guiamba.Tam- 

bem fe deve advertir, que todos os verbos a* 

cabaó em A. 
% 

> Pretérito imperfeito. 

Sing. Ngazolazola, eu amava. 

uuzola zola, tu amavas. 

u.izola zola, elle amava. 

Plur. Tua zola zola, 

M u à zola zola, vos amaveis. 

A zola zola, elles amavao. 

Nota. 

A letra A, poíla entre a particula da pefloa, 

Sc o verbo, he díftinçaó de todos os pretéritos. 

Pretérito perfeito i. 

Sing. Ngazola, 

uazola* 
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iiazola, ha pouco que amafie. 

iiazola, ha pouco que amou. 

Plur. Tuazola, ha pouco que amamos* 

Muazola, ha pouco que amafies. 

Azola, hapouco que amárao. 

Nota. 

frequentemente ufaõ defte primeiro pre- 

térito por preíentedo Indicativo, principal- 

mente na primeira pelloa. 

Pretérito perfeito X. quando ha mais tempo 

que amou. 

Sing. Ngazolo, eu amei ha tempo. 

uazolo, tu amafte ha tempo. 

iiazolo, elle amou ha tempo. 

Plur. Tua zola, nos amamos ha t empei 

Muazola, vos amafies ha tempo, 

Azola, elles amáraô ha tempo. 

Nota. 

Muitas vezesaccõmodao efte fegundo pre- 

térito ao prefente do Indicativo, v. g. Nga- 

riondo Nguiloloque, peçote q me perdoes. 

Pretérito perfeito 3.quando ha muito tempo 

que amou. 

Sing. Ngazolele, eu amei. 

íiazolele, tu amafie. 

uazolele, elle amou. 

Plur. Tuazolele, nos amamos. 

Muazolcle, 

^.zolcle, ellesamárao. 

■ Notsh 
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. Nota. 

E fie pretérito fignificater amado ha muito 

tempo; & ainda que fe ponha em fctt lugar 

hum dos dous pretéritos ditos acima, nao fe 

, varia o fentido. 

Preterit. Plufcjuamperf. 

Sing. Ngazolélèle, já eu tinha amado. 

uazol él ej c, ]á tu tinhas amado. 

ua/olélele, já elle tinha amado. 

- Plun TuazoléÍèle,;Wnostmharnas.amúdo>. 

Muazolélêie, ja vos tínheis amado. 

Azolélêle, já elles tmhaò 

Nota i. 

Eftamcfma' regra íè guarda nos preteri tos . 

perfeitos, que acreicentaó ella partícula Ne, 

v.g. Ngatuminene , Mandou já ha muito 

tempo. 

Notai.. 

Multiplicar fyllabas, ou verbos, ou nomes, 

ou negações, he exageraçaõ na efpecie da voz, 

ou íignitícaçaó. v. g. Quinènénène-, coulá. 

muito muito grande. 

Futur. I. 

Sing. Nguicazóla, . 

ucazóla, ttfitm 

. ucazóla, elie amará. 

Çlur. 1 ucazóla, rios amaremos* 

Mucazóla, vós amareis. 

Acazola, alies amarás 

Ftttnr• 
• % 

. > * i 
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Futtír. z. 

Sing. Nguizacuzóla, en virei a amar% 

uizacuzóla, tu vir Ás a amar. 

uizacuzóla, elle virá a amar. 

Plur. Tuizacuzóla, nos viremos a amat 

Muizacuzola, vos vireis a amar. 
^ * * i 

Auzacuzola, tiles amar. 

A 

Imperat. 

(. 

Sing. Zola, 

uzòle, ame elle. 

Plur. Tuzôle, amemos rãs. 

Zolênu, amai vos. 

Azole, amem elles. 

Nora i. 

Todos os verbos na primeira peííòa do Im- 

perativo fe pronunciaó comofaõ,íem acres- 

centamento , nem antes, nem depois, & fera 

mudança de letra ai gua, como íè vè neíte ver- 

bo Zola. 

Notai. 

Acrelcentando ao verbo antes, ou depois 

algúa coufa, que fe una ao tal verbo , mudará 

aletra A,em E,v.g. Cuzôle,naó ames.Nzam- 

bi yaquirí zolayo, a Deos verdadeiro amai. 

Nota 7,. 

Todos os verbos acabaó na letra A, na pri- 

meira peffoa do Imperativo t aflàui como no 

grefeste do Indicativo, 

I • . " 

m m T > . 

Eatftfr 

\ 

l 

♦I - 
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Futur.Jive Tido d. Adanàativ* 

Sing. iicazóla, amarás tu. . V 

iicazóla, amará Hlt. 

Plur. Cazólenu, amareis vos*] 

Acazóle, amarádelles. 

Optativi Mod. tempus pr&fens. 

Sing. Cata cata gazola, amara eu. 

Cata cata iizola, oxala amaras tu. 

Cata catá iizoia, ow& arhára elle.' 

Plur. Catá catá tuzola, oxala amáramos nos. 

Catá catá muzola, oxala amareis voç. 

Catá catá azola, oxala amárao elles. 

Pr&terit. Imperf. 

Sing. Catá catá gazólazola, amara eu. 

' •Catá cata ii izólazola, oxala amaras tu. 

Catá catá iiazólazola, oxala elle. r 

Plur. Catá catá tuazólazola,0*4/4 amáramos nos 

Catá catá mGazólazola,0*4/4 amarreis vos 

Catá catá azólazóla, oxala . 

Praterit. Perfcíl. 

Sing. Catá catá gazólele, tenha eu 

Catá catá iiazólele,0*4/4 tenhas tu amado ■ 

Catá catá uazólele,0*4/4 tenha elle amado ■ 

Plur. Catá catá tuazólele, oxala tenhamos nVs, 
\ i ' ' i i » 

amado. 

Catá catá muazólele, oxala tenhais 

amado. . . ' r 

Catá catá azólele, oxala tenhao elles ama- 

do. 

. -Y Pr&terit. 

i 
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Pr dl era. PIhfauam perfecl. 

Sing. Catá ca.' á gazólelele, oxala tenha eu já 

% • * 

tàó ama do. , : ' * 7 \ \ 

Cata ca tá uazólelcle, tenhas ta já en- 

tão amado. 

Catá cará Gazólelele, 0*4/4 tenha tile já 

entaõ amado. 

Plur. Cará catá tuazólelele, oxalá tenhamos nos 

já então amado. 

Catá catámuazólelele, oxala tenhais vos já 

então amado. 

Catá catá azólelelç, oxala já en- 

tão amado. 

Nota I. 

■Saó os tempos do Optativo em tudo íèmc* 

lhantes ao Indicativo, fómente lè acreícenta 

a partícula, catâcatâ, a qual vai o meírno que 

oxala, ou praza a Deos. 

' Nota 1. 

- Também ic pôde dizer por modo mais cia- 

ro ,8c commum a todas as línguas Ambundas, 

deite modo: Nzambi uandaie eme nguizola», 

&c. queira Deos que eu amaíle. 

Fumr. 

Sing. Catá catá nguicazóle, oxala ame eu,ou pra- 

za a Deos que ame eu. 

Catá catá ucazóle, oxala, q* &c, 

Catá catá ucazóle, oxala que ame elle,&c. 

Plur. Catá catá tucazóle, oxala que amemos nos, 

' . c rc. £ Catá 
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Cata catá mucazóle, oxalaque ameis vos 9 

&c. .. \ 

Catá cata acazóle,oxala que amem elles&c* 

Cbnjuntt. temp.prafens. 

Sing.Quiònguizòla,^»a en amolou amando en. 

Quiòuzóla, como tn amas, &c. 

Quiòuzóla, como ellcama, &c. 

Plur. Quiòtuzóla , como nos amamos, &c. 

Quiòmuzóla, como vos amais, c7c. 

Quiòazóla, como elles amaó^&c. 

Praterit. imperf. 

Sing. Quiòngazólazóla , Como en amava y ou a- 

mando en. - 

Quiòiiazolazóla, como 3 ou quando tu ama* 

vasitfrc. 

CJuioiiazolazola, como you quando ellc amava» 

&c. ^ gg ig | . I -s . ... 

Plur. Quiotuazolazóla,^^#, ou quando ms a- 

mavamosi&c. 

Quiòmíiazolazóla. como , ou quando vos a* 

mavctSy&c. 

QuiòxàZoYàlólUyComo^on quando elles am 

vaoy &c. 

Praterit. PrcftB. & g. 

»> 1 nt. Quionga'/,61 c 1C, como en amei, ou tenho 

mado. 

Quiòiiazólele, como tu 

Quiòuazólele, como ellc Amou, &c. 

plur. Quiòtuazplcle, como nos amamos,tjrr.. 

j - o Qí 

• \ 
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Quiòmuaz-óieic, como vos amafies,&c. 

Quiò aazolele, como elles amáraoy&c. 

K 

v. Paraufar dos prctoritos i. do Indica* 
^ ^ a A h ^ 

v 1 —     ^ 

fignifica como, ou quando. 

Qu 

. . «Préctent. Plxfcjuampcrf. 

Sing. Quiòngazoléiele, como eu tinha amad 

Quioiiazolélclc, como tu tinhas amado. 

Quiòíiazoiélelc^ como elle tinha amado. 

\ Quiòtuazolélele, cw»* nos unhamos ai 

do. 

Qui òuiuazolélele ycomo vos tínheis anu 

Quiòaazolélclc, como elles tinhao amadc 

Fntur. 1. para amar logor
; 

j.-.Quiònguizóla ^ como cu amar, ou tive 

o ma do. • fc- •• Ç J. » 

Quiòiizóla, como tu amares9 &c. < 

Qtuòiizóhi 9 como elle amar,:rf . t 

r. jQuiòtuzóla, comomos amarmosy&c* 

Quiòmuzóla, como vos amardes, tfr.ç. 

Quiòazóla9xo/m^U(Ssamarem9 &c. 

uutur. 2. para amar depois de muito tempot 

[. Quionguizacuzóla, como eu vier a ama 

Quiòuizacuzóla* como tu vieres a amar. 

Quiouizacnzóla, wmo eile vier a amar. 

,\ Quiòtuízacuzóla,c^^0 nos vier/nos a * 

>' > r 

mar 

- Qu 10 mui zacuzól a 

«t 4 / 

••v • / 

Bij Qi1 

\ 
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• Qaiò aizacuzóla, como ella vierem a mar. 

Nota i. 

Os tempos do Optativo , & Conjun&ivo 

naodifferemdos do modo Indicativo. Pelo 

ouc ajuntando, & antepondo os advérbios do 

Optativo, & Conjunótivo aos tempos do In- 

dicativo , faz-fe o meímo lentido , 6c eícufar- 

fe ha muito eítudo. 

Nota 2. i 

Por cftc verbo fe haó de conjugar todos os 

tnais, excepto algus poucos defettivos. . 

1 Infir^ ív" 

, amar , ou que amava^ amety awiaxOy crc* 

$3 . Nota. 

A todos os verbos íerve a particula, cu, nao 

tem mais tempos, nem muda oc forma > mas 

accómoda-íe a todos os verbos, já como v ci- 

bo com Teu cafo,(v,g. Ngandaiacuzolanzam- 

bi y quero amar a Deos) ja como nominativo, 

v.g. Ocuzola nzambi cuauaba, o amar a Deos 

he bom 2 s ' ^ v 

. ró Gerúndio em di. - \J 

•''Qttiacuzola ide amar."■ ■ ■ "• 1 

Germdio and ■ 
VJI 

ró-f \( \ 

• • ■ » 

•' NõCUZóla, amando. 

Gerúndio em dum. 

Mocuzóla ,para amar. 

« .... .» 

. \c 
•j » ! •> 

°fente, 

wfa que 

Particip- 
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■ - Particip. do preterit. 

Qiliazólele, coufa Amou. 

Participio do futuro. 

Quicâróla, vel quizacuzóla, coufa que há 

deamAr. 

. • . Nota 

A partícula Qui,hehúadas quefe ajuntap 

às terceiras peflbas dos verbos, 8í aflim como 

nas terceiras pelToas dos verbospomos a partí- 

cula , que pede o fuftantivo, atum ie hade pôr 

neftes participios a partícula , que pede olu- 

íiantivo, que os reger, v . g. Mutuiizola, pei- 

íoa que ama. Atuazola,peílbas que amaó. Mu- 

tuiicazóla, peílba que hade amar. Atu acazóla, 

peílbas que haó de amar. 

Do Verbo Negativo. 

Tem o verbo negativo a mefma conjuga- 

ção que o verbo, Cuzóla, de que (allamospao 

qual acreícentando cita palavra Caná, antes, 

ou depois do verbo , fica negativo, v.g. Gana- 

ngazóla, naõ amo. Canángagiba,naó matei. 

Porém poíta antes, ôc depois do verbo , nega 

com efficacia. v.g.Canángagiba caná,naó ma- 

tei naõ. 

Tem outras negações com variedade de 

tempos, & pt fioas,lingular, & plurar, poítas 

antes do verbosas partículas pcíibaes para o 

fingul.faó: r. Qucné. 2.C11.2. Ca. As do plu- 

| rar laó: 1. Quené. z. Quene. ^. Ca. Eitas fer- 

vé«j 
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' vem para o prefente de todos os modos, futu- 

ros , ix. imperativos, v.g. Quénguizola, fiaõ a- 

mo Cuzóie, naó ames. Cazóle,naóame ,&c. 

Pltif. Quetuzóle , naóamemos. Qucmuxólè, 

naó ameis. Cazóle, naó amem ellcs. 

Para todos os pretéritos fervem no fingu- 

larás íeguintes. Que,No,Na.Phir.Que,Que, 

Na. v.g. Qdengagiba, naó matei. N ofizoiele, 

naó arnafte, &c. ■■> '' 

As vezes ferve a partícula Ne , para fazer o 

verbo negativo, & efta he a mais uiada entre 

os Ambundos ; também fe achaó algúas vezes 

o Que, & o Ne, juntamente antes do verbo, 

v.g. Quenengagiba, naó matei. 

Naó tem efta lingua verbo pafiivo, donde 

para dizerem, Deos he amado dos homens,di- 

zem.-Omala azola nzambi,os homens amaó 

a Deos : pondo o verbo na aótiva. Também 

para dizerem, os homens faó amados de fi , di- 

zem: O mala arizola, os homens íe amaó a fi.O 

mefmo he nas mais pefioas, entrepondo fem- 

pre a partícula Ri. 

Do verbo 

Ulãó do verbo, Nguicala, que fignifícâfer, 

ou eftar. Conjuga-íe efte como os mais, exce- 

pto o pretérito, que muda o Ca, em Que ,6c a 

partícula la, em xi,v.g. Nguicala, eftou.E no 

pretérito faz, Ngaquexi. E o 3. pretérito faz, 

Ngaqucxile. : 

Dtt 
• m 
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Dos verbos imperfeitos. 

Compoem-fe eltes verbos das partículas 

peflbaes ditas acima. E nem todos guardaõ 

eíla regra, porque variaó, lo com o uíò íç 

podem faber. v.g. " 

Sing. Nguiyala, 

uyah, tu es homem. 

iiiala, he homem. 
* • 

Plur. Tuyala, ou tumayala, fomos homens. 

Mumayala 9fiis homens. 

Mayala , faò homens. 

Outro. 

Sing. Nguami, eu nao quero. 

Nguaye, tu nao queres. 

Nguáo ^ellenao quer. 

Plur. Nguetu, nos nao queremos. 

Ngueau, vos naõ quereis. J 

Nguao, elles nao querem. 

Eíles ião os verbos imperfeitos, & outros* 

os quaes mais íe aprendem com o uíò, por íè- 

rem anómalos. 
/ * ,;i * 

Rudimettt 

Em quanto à Rudimenta, tem eíla lingua 

todas as oito partès da oraçaó , mas muito di- 

minutas refpeito da Latina 5 por iffo naó trato 

algúas necelFarias, por eliarem declaradas na 

Syntaxe. 7 

Dos Ge 

Naó tem eíla lingua Generos ; explicaó-fô 

. . • porém 
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porém pelos íexos femenino^oa maículino. 

v.g. Yalla, macho.Nganayaalla#lenhor.Mu- 

lietu» femea. Ngana ya muhetu, íénhora, &c. 

Dos Pretéritos. 

Tem os verbos deita lingua geralmente 

tres pretéritos perfeitos ;o i. ligniíica ha pou- 

co tempo; o 2. que ha mais tempo; o 3. que 

ha muito mais tempo. Porém tem-ie porex- 

periência que algúas vezesuíaó hum por ou- 

tro ; deve ier pela variedade das terras, 5c na- 

ções. 

O primeiro he mais fácil, êí accõmodado 

pai a os principiantes. Eíte íè compoem,acreíi 

centandolhealetra A, collocada entre a par- 

tícula peífoal ,&overbo. v. g. Nguizola,eu 

amo. Ngazôla, eu amei, iiazola, tu amaíle , 

&c. 

O fegundo pretérito fe fórma mudando a 

ultima vogal A, do prefente do Indicativo,em 

a letra,q for a penúltima fyllaba do verbo,v.g. 

íèfor E, mudará a ultima cm E. v.g.Nguen- 

da, cu ando: fará no pretérito, Nguende.cu 

andei. Se for 1, mudará em I, v. g. Nguigiba, 

eu mato. Ngagibi, eu matei. Se ior O, muda- 

rá em O, v.g. Nguizola, eu amo. Ngazolo , 

amei. Se for U, mudará em U, v.g.Nguitun- 

da, eu fayo. Ngatundu, eu fahi, 5cc. 

Tira-íc por exceiçaõ quando a penúltima 

vogal do prefente for A, porque entaó acaba- 

3 . rá 

0 
1 
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rio pretérito em E, v.g. Nguibanga, eu faço. 

Ngabangue, eu fiz. . > 

Tiraõ-íe também por exceiçaõ os verbos q 

tiverem por penúltima vogal as letras I,ou U, 

' quando naó tem confoante intermédia,que fi- 

ra a ultima letra A, porque cites perdem a ul- 

tima vogal A, Sc fica a vogal I, ou U, que era 

primeira,por ultima, v.g. Nguirià, pretérito,' 

Ngari, eu comi. Nguilua, eu peleijo.Ngalu, 

çu peleijei. Os verbos de 4. íyllabas naó tem 

2. pretérito, fiófe acha, Nganondo,pedir , ou 

rogar. ' > 

O 2 pretérito fé forma mudando a ultima , 

letra A, (em aqual letraàcabaõ todos os ver- 

bos) em as letras E, ou I; mudará em E,quan- 

do as penultim?.s vogaes forem A, E, O. Mu- 

dará em I, quando as penúltimas vogaes fo- 

rem I, ou U,como parecedos exemplos,& vo- 

gaescollocadasporluaordem. Feitaeíta mu- 

dança , íè lhe -acreícentaráa fyliaba le, que he 

a diferença conítitutiva, Sc cífencial deite 3. 

pretérito. 

A, Nguyandala, defejo. Ngandaíele, deíc- 

jei ha muito. 

E, Nguyénda, ando. Ngaéndele, andei. 

I, Nguigiba, mato. Ngagibile, matei. 

O, Nguizola, amo. Ngazolele, amei. 

U, Nguifua, morro. Ngafuile, morri. Ngui- 

lua, peieijo. Ngaluilc, peleijei. 

. > Tiraó-fe 
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-Tiraó-íèporexceiçaó da letra I, os verbos, 

que acabaõ em Ya, porque eiles perdem a le- 

tra ultima A, ficando a letra I, por ultima; a - 

qual fe acrefcentará a fyllaba le, v. g. Nguiria, 

eu como. Ngarile,eucomi. Nguiya ,eu vou. 

Ngaile,eu fui. 

A melma regra de mudança de letras guar- 

daõ os verbos, que acabaó em Ma, ou em Na; 

mas com differença, que fe lhe acrefcentará 

Ne, em lugar da fyllaba, Le. v.g. Nguituma, 

mando. Ngatumme, mandei. Nguichiquina» 

creyo. Ngachiquine,cri. 

Advertência I. 

Os verbos, cuja vogal penúltima for I, ou 

U, da regra acima, que tiverem húa das fy 11a- 

bas feguintes, Da,La, Ta, Za, faraó mudança 

nas taes íyllabas, da maneira íeguinte: muda- 

. ráó Da, em Gi, La, cm Ri, Ta ,xm Chi, Za 

em Gir cujos exemplos ponho aqui por or- 

dem. 

Pa, Nguilunda, Ngalungile, eu guardei. 

La,Nguirila, eu choro. Ngaririle, chorei. 

Ta, Nguifuta, eu pago. N gafuchile, paguei. 

Za. Nguiyza, eu venho. Ngaígile, eu vim. 

Advertência 

Os verbos, que acabaó em Ga, quando fi- 

zerem mudança do A, em E, ou I, faráõ Guè, 

ou Gui. Aflim mefmo os verbos, que acaba- 

rem em Ca,quando mudarem a letra A,em E, 

'•'-Jó' ♦' f ' - ou 
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ou I,faraó Que, ou Qui. Exemplos. 

Ga, Nguibanga,faço. Ngabanguele, eu fiz. 

Ne.uibmga, Ngabinguile, eu pedi. 

Ca,N guibaca, Ngabaquele, pozalgúa coufa 

em lugar, ou ailentou. 

Nguirica, N gairiquile, eu moftrei. 

EalTim meímonos mais tempos, quando 

fazem a mefma mudança, como íe vè no im- 

perativo, Tuirique, nos ambftra. 

Os verbos, que na primeira pelToa do Indi- 

cativo tiverem ao menos 4. fyllábas, lendo 

voaal U, 8c acabando o verbo em La, ou Na, 
D 

mudaráó a fyllaba La, em 1,6c acréfcentaráÓ 

a fyllaba Le. E os que acabarem cm Na, aflim 

mefmo mudaráó a íyllaba Na, em I , ôc acrel- 
w 

centaráõ a fyllaba Nc. Exemplo de a mbos: 

La,Nguiílucula,eu lavo. Ngaílucuile,lavei. 

Na, Nguibucana, eu tropeço. Ngabucuine, 

tropecei. 

Advirta-fe porém que eíles pretéritos íaõ fln- 

copados. 

Osverbosdc4. ou mais fy 11 abas ,que tive- 

rem a penúltima O, & a ultima lyllaba La,ou 

Na, mudaráó a letra O,em U ,8c a lyllaba' 

Na, ou La, em 1, 8c acrefcentaráó a fyllaba 

Le, ou Ne. Exemplo de ambos. 

Na, Nguillamona , penteyo. Ngaílámuine, 

penteey. 

La, Nguiflocola, colho, NgaíTocuilè, colhi. • 

Frete- 
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Pretérito Plu-fcjuperf. 

. Forma-le elle pretérito dobrando a fyllaba 

Le, ou Ne. v.g. Ngazolele, eu amei. Ngazo- 

lelele,jáeu entaõ tinha amado. Ngatumine, 

eu mandei. Ngatuminene,já eu encaõ tinha ' 

mandado. 

Dos verbos, a que fe acrefcenta a fyllaba 

Le, íè tirão por exceiçaó aquelles, que tem 

por penúltima a letra vogai I, porque a eftes 

acreicentaó no pretérito plufquam perfeito a 

fyllaba Ri. v.g. Ngagibile, eu matei. Ngagi- 

binlc, já eu entaó tinha morto. 

Dos verbos 

i. Se fórma do pretento perfeito,mudando 

o ultimo E, em A, £c defta forte le conjuga 

todo o verbo. v. g. Ngazolele , cu amei. Nga- 

zolela,eu amo. Ngatumine, eu mandei. Ngui- 

tumina,eu mando. O fim defta compoliçaõ 

he para exagerar a fignificaçaó do verbo. 

z. Também fc fórma do pretérito perfeito, 

mudando a fyllaba Le, ou Ne, em Ca v. g... 

Nguizoleça, faço amar, ou íbu caufa de amar. 

Nguachiquinine,cri. Nguichiqtnneçâ ,faço 

crer. 

g. He o verbo iterativo, o qual naõ tem 

mudança em li deftes advérbios, Ringui, que 

fignifica,outra vez, ou Nginga, muitas vezes. 

,r g. Nguilonga ringui , enfino outra vez. 

N gamba ginga, fallo muitas vezes. Também 

i • % .4 . jm 

le 
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íè pAde ufar do adverbio Luâvúlo, muitas ve- 

zes. 

4. O quarto compoem-fe metendolhe a 1 

fyllaba Ri, entre a partícula pelloal, & o ver- 

bo , referindo-fe a íignificaçaó do verbo fobrc 

apeífoa que o rege. v. g. Nguirizôla,cumç 

amo. Nguirigiba,eu me mato. Ngarigibile, 

eu me matei, iiarigibile, tu te mataíte, &C. 5c 

aílim nos mais tempos. 

f. Quando fe quer fazer algúa exageraçaõ 

neíla língua, & algúa perpetua ligmficaçao 

do verbo,íè forma do pretérito pluíquam per- 

feito, acrefcentandolhe duas fyllabas,Lele , 

ou Ne ne, Sc a ultima íyllaba hade fer La, ou 

Na. v.g. Ngazolelelâ, amarei femfim. Otu- 

biâ tua cariàpemba tua calclela, o fogo do dia- 

bo ( o infeitio) dura para fempre, 

6. O fextocompofto he muito ufado , Sc 

neceífario. Compoem-fe de algúas partículas, 

das quaes fervem húas para o iingular, outras 

para o plurar,collocadas entre as partículas 

peíloacs, & o verbo. Servem deaccufãtivo , 

dativo, aílim como no Portuguez, eu te amei, 

eu o amei, eu te dei, eu lhe dei,8cc. 

Para o íingular fervem as feguintes: 

Ngui,Cu, Mu. Ri,ú,I, Qui, Ca, Lu, Tu. 

-A lignificaçaó das partículas para as pelfoas 

hea(èguinte:Ngui,paraa i. peíToa,Cu, para 

a 2. Mu, para a 2. íè for racional. As mais fer- 

, '■ vera 
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vem para a 3. pelica, 6: para tudo o que na5 

he racional, conforme o Nominativo, que re- 

ger aq.peífoado fmpular. v. g. Nzambi iin- 

guibâ ucubâ, iimubà, Deos me dá, te dá, 6c 

lhe dá. Omut u, ou iinguigiba, ucugiba,iimu- 

giba, elta pciioa me mata, te-mata, 6í o mata- 

Para o plurar lervem as feguintes: para a 

l. pelica, lu, para a a. Mi, para a 3. A. Ad- 

vertindo que eitas 3.fervem para os racionaes. _ 

E para os que o pao íáó, fervem as feguintes: 

I, Gi, Tu. v.g. Tu cugiba, tu migiba ,tuagi* 

ba, nòs te matamos, nos vos matamos, nòs os 

matamos. 

As partículas Ngui, & Tu, naô fervem pa- 

ra as primeiras pcíloas, nem do íingular, nem 

doplurar; porque naó dizem, Nguinguigiba, 

eu me mato, nem Tutugiba, nòs nos. mata- 

mos- mas dizem: Nguirigiba, eu me- mato: 

Turigiba, nòs nos matamos como confta do 

4. compollo. o : 

Quando le ajuntarem à i. peíloa do Impe- 

rativo , mudará o verbo a ultima letra A, em 

E. v.g. Nguigibè,matame tu. Nguizole, a- 

mametu. Nguillueque, efeoudeme tu,Stc. 

Quando a partícula relativa, que ferve de 

accu lativ o, ou dativo do verbo, fe encontrar 

com outras partículas, ficará immediatamen- 

te junto ao verbo, 6c a legunda acrescentada 

besuá antes. v. g.-Nguicacugiba , eu te mata- 

rei. 
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rei. O exemplo eftá em Ca, partícula do fu-< 

turo, £t na partícula Cu, junta com o verbo, 

Ngiba, que faz o íeu accuíàtivo. 

Heeftecompofto relativo,porque refere 

a acçaó do verbo lobre a^ mefina, que o rege. 

v.g. Omutuou emengamugibile,efta pcíloa 

eu a matei Também fe diz, Eme ngapibilet 

omutuou, eu matei a pcíToa eíla. E efte modo 

he mais fácil. 

Quando fe encontrão dous relativos,o mais 

nobre fe poem no principio do verbo,Sc o me- 

nos nobre no fim. v.g.Opungayaye ngacu vu- 

tuileyo ringui, o lervo voífo volo tornei a 

mandar outra vez, O exemplo eftá na partí- 

cula cu, que relata ao fenhor, & no relativo, 

y o, que relata ao fervo menos nobre ; 6c por 

iflo eftá poílono fim. . 

Da compejição dos-nomes 

Os nomes verbaes íècompoemdos verbos 

fimphees poítos na primeira pefiba do Impe- 

rativo , onde o verbo eftá livre de toda a com- 

poiiçaó. v.g. Ngiba, matatu, mudando o ul- 

timo A, em I, & acrefcentando a lyllabaMu» 

no principio, fica entaõ,Mugibi, o matador. 

Os v erbos, que acabarem em Ca, Da, Ga, 

La, Ta, mudaráõ as ditas fyllabas Ca,em Qui, 

Da, em Qui, Ga, em Gi, La, em Ri, Ta, em 

Chi. v._ 

Muçonequi, eferivaó, do verbo, Soneca, efi 

crever. Mu 
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Mulungi, guardador,do verbo, Luneta,gear-' 

. . dar. 
% 

Mulongui, meftre, do verbo, Longa, enfi* 

?■ nar. 

Mucalacari, trabalhador, do verbo,Calacalà, 

. trabalhar. 

Mubuchi, barbeiro, do verbo, Buta,barbear. 

> Tira-fe por exceieaõ, Ngambi,orador , do 

verbo, Anrba, que tignificafiallar. 

: Os nomes, que bgnificaó inftrumento , 

íe formaõ dos primeiros compoftos, tirando 

as partículas pefloaes , Sc mudando o ulti- 

mo A, em O. v.g. Nbombela, carinho,ou 

lifonja. Nbombelo, o inftrumento com que fe 

ljíongea, do verbo, N bomba, que fignitica, li- 

íòngear , ou cariciar. No plurar fazem cm 

Maj Sc o adjeótivo, no fingul. em Ri, no plu- 

rar em A. 

: Dos Diminutivos]á fica dito nos Nomina- 

tivos. 

Dos aumentativos. 

. Os nomes aumentativos fe formão pondo- 

lhes no principio a íyllaba Qufiou no fim o ad- 

jeâdvo Quinène, qucfignifica couía grande, 

efpecialmente na quantidade, v.g. Quiyàla , 

homem grande corpulento. Porem he necef-. 

íarioadvertir, que fe puzermos efta íyllaba 

Que, em lugar de Qui, faz lentido contrario, 

Stiigmfica coufa pouca,& de pouco prefti-, 

. tno, 
1 U 
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mo.v.g. Quèyala,homem para pouco,& qua- 

finaõ homem. E arazaó difto he ; porque a 

partícula, Que, íignifica,naó. 

Sjntaxe. j 

Notax. 

Tratamos fomente das regras geraes , que 

pertencem a todas as línguas, Sc que fc podem 

accõmoJar à dos Ambundos, deixando as ef- 

peciaes da língua Latina. Porem porei a pri- 

meira palavra da regra Latina, Sc o exemplo 1 

daíingua Angolana, declarando o exemplo 

da melmalíngua, para que íe íãiba a palavra , 

que pertence à regra, de que fe trata. 

Notaz. 

Em lugar deftas partículas Portuguezas, o,1 

os,ao,aos, aà,às,uiaóos Ambundos da vogal . 

O, pronunciada quaíi guttural, Sc fem ápices, 

porque nunca ferve de vocativo , como no s 

Portuguez , Sc Latim. v. g. Neambi ubana 

omalaopembela yàyê, Deos dá aos homens a 

íua graça. O exemplo eftá em O, antes de ina- 

la , Sc em O , antes de pembala. O nginganga 

jaíiaba,os Padres íàõ bons. O exemplo eftá 

cm O, antes de Nginganga. 

Regras do Nominativo. Vper Canale, &c. 

Todo o verbo peíToal nefta língua tem feit 

nominativo claro, ou occulto. v.g. Eyèiiaco- 

lo,eme pêngacolo,vòs eftais bem,eu tam- 

bém eítou bem. O exemplo eíla no pronome* 

Cr Eye, 



2 4 Arte da língua 

Eye, Sc no pronome Eme , nominativos cla- 

ros. Também fe pôde dizer: Eye iicola, ngui- 

cola pè.onde eftá o primeiro nominativo Eye, 

claro, ÔC no fegundo verbo nguicola, occulto. 

Prima, & fecunda G~ . 

A primeira , & fegunda peiloa poem-fe 

claramente, quando diverfas peílbas moftraó 

contrários defej os. v.g. Emengandala culun- 

da o milonga yâ nzambi, eye cuandala cuilun- 

dá, eu guardo os preceitos de Deos,mas tu 

fiaò queres guardalos. O exemplo eítá nos 

dous pronomes,Eye, & Eme , poftos clara- 

mente ; porque os agentes moftraõ diverfos. 

defejosiporque hum quer,& outro naõ quer. 

ylut cumplusjipnifcamas, (jrc. ; 

Também fe diz nefta lingua mais do que 

Égnificamos. v.g. Eye uabeta Fula o cuaba o 

maxima, Tu levas ventagem a Francifco na 

bondade. O exemplo eftá no pronome Eye. 

As vezes collocaó o nominativo depois do ver- 

bo. v.g. Momaca aa ambaatu ayari, nefta pra- 

tica fallaõ duas pefloas. O exemplo eftá em 

atuayan,nominativo do verbo Amba,poí- 

pofto. 

Outras vezes collocaõ o nominativo depois 

do verbo,entremetendo outras palavras en- 

tre o verbo, 6c o nominativo, como fe vè no 

Catecifmo do Padre Pacomio na Oraçaó do 

_   — A * * í* 1 • 

Qí 

U quiaê; 
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quiaê : venha para onde nos eftamos o teu 

Reyno. O exemplo eftá nas palavras ,cotue- 

câla, poftas entre o verbo Quize» Sc o nomi- 

nativo, quifuchi. 

Também ulaõ do nominativo occultamen- ' 

te. v. g. Acondequê o rigina riaye , a gente 

honre o voilb nome. O exemplo eftá em a- 

condeque, verbo com o nominativo occulto* 

/ cr bum infinitu, 

Também o verbo infinito faz vezes de no- 

minativo. v.g. O cugíbaquimaquiaíba,o ma- 

tar he máo. O exemplo eftá em ocugiba, ver- 

bo infinito,fervindo de nominativo. 

Também o verbo infinito , que íèrve de' 

nominativo,pôde ter leu accufativo, como íè 

vè nefte exemplo.- O cugibaatu ne quiâ oaba: 

o matar a gente naóhe bom. O exemplo eftá 

em atu, acculativo do verbo infinito,Cugiba, 

/ Vocês copfilativit, &c. 

Muitosfuftantivosjuntosfazem iro verbo 

aoplurar. v.g. Nbtubiotu oâtu,oyama ,oy- 

fail'a,neyuma yoiloiza cubuâ,nefte fogo as 

pefloas, os animaes, as arvores , Sc todas as 

couíàs haó de acabar. Oexemploeftá no ver- 

bo iza*, poilo no plurar por caufa dos nomina- 

tivos continuados, Atu, Scc. 

No mi na adjectiva, &c. 

Neftalingua todos os adjectivos tem húa 

forma 16, porque naõ tem variedades de ge- 

C ij f nerosj 
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neros, nem calos, como a lingua Latina; mas 

fómente concordaó com os iuitantivos no nu- 

mero, como já fica dito nosnominativos.v.g. 

Mutu iiaoâba, peíToa boa. Atu aoàba, peilbas • 

boas. O exemplo eftá em Mutu, no numero 

fingular, & em Atu, no plurar. 

. Para concordar o fuftantivo com oadjcdti- 

Vo faó neceflàrias as particulas feguintes. Para 

o fingul.u, i, ri, qui, ca, cu, lu, tu: para o plur. 

a,i,gi,tu. 

Notài. 

Algúavezfepoem o fuftantivo no fingu- 

lar, fie o adje&ivo no plurar; mas fempre com 

aquella partícula, que pede o iuitantivo. v. g. 

Pangui giari, irmaó dous. 

NotÁ 2. 

Os línguas peritos trocaó húas particulas 

por outras, porque as tacs particulas naõ mu- 

daõ o fentido da oraçaó; porem nunca já mais 

poem as particulas do plurar no fingular , 

quando querem fignificar qualquer couiá fin- 

gular. 
O ' - ^ 

Nota 5. 

Todos os adje&ivos no plurar começaó pe- 

la primeira letra vogal, pela qual começa"o feu 

fuftantivo no plurar, ainda que o tal iuitanti- 

vo comece por algúa confoante. v.g. Mala, 

homens; o qual começando por M, o feu ad- 

iedivo no plurar hade começar por A,v.g. 

Mala 
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Mala anenc, homens grandes.O exemplo eílá 

no A, do adjeótivo anene, que começa por A, 

ainda que o feu fuílantivo comece por M,por- 

que baila que a primeira letra vogal íèja A. 

Nota 4. 

Quando os adjectivos, 8c terceiras pelToas 

dos verbos fe ppem na oraçaô neutralmente, 

Sc iem fuílantivo, que os governe,fe lhe acref- 

centará a íyllaba Qui. v. g. Quiaoaba,.coulâ 

boa. E aílim mcfmo quando fe fazem advér- 

bios, porfehaamefma íyllaba Qui. v. g. Qui- 

aoaba, bellamente. Quinène,grande coufa,ou 

grandemente fendo adverbio. Porem quando 

iàõ advérbios,nunca mudaõ a íyllaba Qui, SC 

íàò indeclináveis. 

Relativum qui q 

As partículas, de que já falíamos acima, a- 

• creícentandolhe aletra O,fervem de relativo', 

v.g. uo,yô,riò,quiò,cao,cuò,luò,tuò. E aílim • 

mefmo as doplur.Ao,yò,gio,tuò.v.g. Nzam- 

bi nganayâmi,oituxi yol1ongacalacala,nga- 

rielayo, ngaitaculaxi ,■ ngaitende, yanguibila 

quinène : ombata ngacuííauilé nayo eyenga- 

na ynrni: Deos Senhor meu,os peccados todos 

que faço, arrependome deiles, os lancei fóra, 

os defprezei, os quaes me aborrecem muito, 

porque oflfendi com ellesati Senhor meu. 

O exemplo cila em y ò, relativo dos pecca- 

dos,depois do verbo ngaricla. O fegundo exé- 

_ piei 
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ploeítáem ya,antes do verbo nguibila, tam- 

bém relativo dos peccados. O terceiro exem- 

plo eftá em nay o,depois do verbo ngacuíiáui- 

le, também relativo dos peccados. 

O,y,relativo entre a partícula nga,8c o ver- 

bo taculaxi} aíltm meimo o, y, entre nga, 8c o 

verbo tende} 8c a partícula ngpi,entre ya,& o 

verbo ibila; 8c a partícula cu, entre nga, & o 

verbo íãiiile, tem íua declaraçaõ no fexto ver- 

bo compofto,a quem pertencem por accufati- 

vos ,como íè pode ver no dito verbo cópofto. 

Nota I. 

Quando eftes relativos fervem denomina, 

tivo perdem a vogal O.v.g. Tatêtu uecálaco- 

maiilo. Padre noífo,q elbás nos Ceos.O exem- 

plo eftá no íi,do verbo ecâla, relativo do Pay, 

avendo de fer,uô ccála. També fc pôde perder 

o O,fazendo íinalefa,por te feguir a vogal E. 

Notai. 

Quando o dito relativo for accufativo,fe 

.cíl iver antes do verbo,8c íè ouver nominativo 

claro,íè poráentre o nome relato, 8c o verbo, 

como fe vè no exemplo feguinte. v.g. Oyiima 

yofloiiatubeyonzambi yatiabelela omienho 

yetu : Todas as couíãs, que Deos nos deu , a- 

proveitaõ a noílas almas. O exemplo eftá em 

yo, depois do ííiftantivo yiima, concordado 

com o adjectivo fó. Nota 3. 

Quando o relativo cíliver em a'olativo,fc po- 

rá 
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rá immediatamente depois do verbo, antepo- 

íta cita lyllala Na,unida ao relativo, v.g. O mi- 

1 on& vacucondeca nayo nzambi inecuim. Os 

preceitos, com que te honra a Deos,tao dez. O 

exemplo eftá no relativo yo, com a particula 

antecedente Na, depois do verbo cucondeca, 

que ftgtufica honrar. 

Os relativos , que fervem ao cafo ablativo 

nofingular, faõ os feguintes. Naiio, nayo, na- 

rio,naquio,nacâo, nacuo, natuo, naluo. Flur. 

Nao,nayo,nagio,natuo; dando a cada fuftan- 

tivo a particu la, que pedir otmgul.ouplur. 

Subftantiva continuai a, &c. 

Os fuftantivos continuados levaó o verbo 

ao plurar, como na língua Latina. v.g.Petolo, 

ne Fula azola nzambi. Pedro, & Ffancifco a- 

maõ a Deos. 

* Interrogatio, & , &c. 

Naõ tem os Ambundos calos,& por iíTo re- 

fpondem pelamefma peíloa , & propotições, 

pelas quaes íê faz a pergunta.v.g. Nzambi ua- 

zola atu olío? Deos ama a todos ? uazôla: ama. 

O exemplo eftá na pergunta,Sc verbo,uazolaj 

à qual te refponde com o mcimo verbo iiazo- 

la, & peíloa úà. 

Aspeííoas faó asmefmas dos. verbos, mo- 

dos,& tempos. Aspropoíições íáõtres, Boco, 

Mo:as quaes juntas ao adverbio Ebi,que figni- 

fica aonde, fervem de pergunta. Com os ver- 

bos 
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bosde quietaçaõ fignificaõo mefmo que em, 

ôt com os verbos de movimento o me imo que 

ad. Exemplos. Nganaiiacâla bebi? OnJeeftá 

fenhor?Rep. uat ala buba , eibi aqui. O mona 

nzambi íiatunda bebi ? ohlhodeDeosdedon- 

de veyo?uatundu moeulu,lahiodoCeo.A par- 

tícula bo,frequente mente faz finalefa perden- 

do a letra 0,v .g. N boebi, que dizem , Nbebi, 

& cite he mais ufado. 

Genitivum pojl nomen, cjrc. 

$• Para os Ambundos declararem o nome de 

poíleílaô, v.g. chapeo de Pedro, ufaó das par- 

tículas declaradas atraz, acreíccntando a letra 

A,a todas aílim do fingular,como do plurtv.g. 

. ua,yâ,riâ,quiâ,caâ,luâ,tuâ.Plur. aá,yâ,gia, 

tuâ.v. g. Ngina riâtata, nome do Pay. Qui- 

gimbuête quiâ , Santa Cruz,final da Santa 

Cruz. O exemplo eílá em ria, partícula entre 

osdous nomes fuílantivos ngina, & tata. 

Partitivos. 

Servem de partitivos as particulas Bo, Mo, 

çom advertência que quando no Portuguez 

dizemos dos, das^ie, poremos a partícula Bo. 

v.g. Boyumayâyénguami nequimoxi. Das 

voífas couíãs naõ quero nem húa íó. Moyâma 

'yoíioonzàmba yâ betaocufuína , entre todos 

os animaes o elefante he mais forco lo. O exé- 
O 

pioeftáembo,antes do nome yuma, 6c cm 

mo, antes do nome y âma. 



de Angola. 41 

Superlativa. 

Para o fuperlativo uíàó os Ambundos do 

verbo Cubêta, quefignifica levar ventagem. 

v. g. PetoloubêtaFulao ciiygia. Pedro leva 

ventagem aFranciíco no íãber. Também ufaõ 

da partícula Quinêne, que fignifica muito ; 5c 

deítoutra quiàíuêle, qfignifica muito pouco. 

Se ao verbo Nguibêta, acrefcentarmos o 

adverbio quinêne,fará hum fuperlativo mui- 

toaventajado.v.g.Petoloúbetaquinêne Fula 

ocugia. Pedro leva grandiílima ventagem a 

Franciíco no íãber. 

Qualquer nome adjeêHvo, ou fuftantivo, a 

que no principio ajuntarmos eíla íyllaba Qui, 

fica muito aumentado, v.g. Quiyala, homem- 

zarraó de muitas forças.Pelo contrario, fe pu- 

zermos a particulaQue,que íignifica negaçaó, 

fica a coufa muito diminuta. v.g.Qiicyâla,ho- 

mem muito pequeno, pulilanime, £cc. E mais 

claro ficará fe lhe acrelccntarmos a íyllaba ne. 

v.g.Queneyalajporquefaõduas negações,5c 

neíta linguaduas negações exageraõ o q le ne- 

, ga. E o mefmo he nos adje6livos,6c advérbios."** 

Verba neutra,&c. 

Os verbos,que íignificaõ,auxilio,proveito, 

ôcc. querem dativo,o qual íedenota com as 

' partículas A,Q, í,5c outras, que com o ufo fe 

aprenderão,conforme os nomes,a que fe ajun- 

.taó.v.g.O mucutu uauzambi iiaiiabcla o mie- • 

nho 
4 
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nhoyctu. O Corpo de Deoshe proveitoío às 

11 oflàs almas. O exemplo eitá em O,partícula 

denotativa do dativo,mienho,por razaô do 

verbo neutro uabela, que fignifica proveito. 

Adv irta-fe que o dativo fe hade pôr immedia- 

tamepte depois do verbo. 

De conflratlione verbi aãivi. 

Ufao os Ambundos do verbo áótivo com 

accuiàtivo. v.g. Nzambi utubaopembeia yaè. 

Deosnosdá a lua graça. Nzambi íiazolaatu 

o lio. Deosamaatodos. O accuiàtivo hade et 

tarimmediatoao verbo activo, excepto, quã- 

do na oraçaó ouvcr dativo, ou ablativo, & re- 

lativo de mftrumentoi porque eftes eftaráò 

imnicdiatamente depois do verbo , 6c depois ò 

accuiàtivo.v.g.Nzambi uandala o miénhoyé- 

tu oyumaiauâba. Deos quer às noílas almas 

xoufas boas..O exemplo cita em miénho,dati- 

vo depois do verbo uandala, poli o immedia- 

tamentejSc depois o acculativo yuma.Rilêno • 

oitúxi yénu enu muaíiàuile náyó nzambi. 

Chorai voílos pcccados vòs que oftendeltes 

com ellesaDcos. O exemplo eítá na palavra 

nâyó, ablativo collocado entre o verbo , 6c o 

nome nzambi, accuiàtivo. 

Também fervem deaccufativos os nomes 

íliílantiv os*, adjc&ivos, advérbios, infinitos, Sc 

os pronomes yme,ye,£cc. 

DAÚVOS 9 

5». 2 /*■ 
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Dativos, Qr accujkttvos depois dos verbos. 

Tem muitas vezes o verbo adtivo além do 

acculatiyodativo.v.g.Nbananzámbi o muxi- 

ma uayé, dai a Deos o vofio coraçaó.O exéplo 

eiiáern nzambi,dativ. depois do verbo nbana. 

'l ambem algúas vezes tem os verbos acti- 

vos dous accuiativos. v. g. Mona nzambi iiâtu 

longa omilóngayayc. O Filho de Deos eníi- 

nounosaiuaLey.Oexéplo eítáem íiatu,pri- 

meiro accuíat.ôt em milongafegundoaccuf. 

: Verba aptferendi. 

Os verbos de tirar,attrahir,apartar,alienar, 

&c.temalèmdo accuíativo ablativo , o qual 

ablativo ie denota com h fiadas propoliçóes fe- 

guintes,Co,Bo,Mo; as quaes valem o mefmo 

queex,de,ab,&c. v.g. Fula uacátula nbomá- 

cuâmi o mucánda. Pedro tirou de minhas 

maõs o papel. O exemplo eítá em maciiaini, 

ablativo denotado com a prepoíiçaó Bo, além 

do accufativo mucánda. 

Verbttm pajji vnm. 

Naõ tem os Ambundos (como já diílemos) 

verbo paíhvo,mas uiaõ do verbo activo. 

s Própria pa 

Neila lingua ufaõ das prepoíicóes Bo, Co, 

Mo, em lugar das palavras, porque pergunt a- 

mos : v.g. onde, de donde, para onde, perque 

parte.Com advertência que as mefmas prepo- 

íicóes íe accõmodaó à repoítadc cada húa de- 

itas 
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ílas perguntas conforme a íignificaçao dos 

verbos: v.g. com os verbos de quietação figni- 

ficaó, m. Exemplo. Fula íiacâla bobara nae. 

Pedro eftá em fuacafa. iiabichile mo Luanda, 

paliou por Lpanda.iiatundu conzo,íahio de 

caía. (iay cobata, foi para caía. i 

Paraneftalíngua íè explicar a pelíòa q vai 

em companhia de outra, íe lhe ajunta a prepo- 

íiçaó ile, que vai o ipeimoquecum. v.g. Eme 

guia nc Paolo, eu vou com Pedro. 

Efta pie] oíiçaó mo, que he o rhefmo que 

in,uíaó jella ordinariamente com os verbos 

infinitos.v.g. Mocuzola nzambi tubaca ogi- 

guzu joflò.Em amar a Deos avemos de por to- 

das as forças. Eli a prepoíiçaó no, também vai 

omefmo,quecum. v.g. Ngamugiba noma- 

cuami. Matei-o com minhas mãos. 

Em lugar da prepoíiçaó íub, uíaó da prepo^. 

íiçaómo. v.g.Monanzambi iiahiilla moíiam- 

beloiiaPontioPilato. O Filho deDeospade- 

ccodebaxodafentençade PoncioPilato. 

Para o ablativo de preço uíaó os Ambundos 

dameíma prepoíiçaó mo. v.g. Ngaflumbo 

mubica iimoxi rnòginbongo macuim ayari. 

Comprei bum eferavo por vinte & dous di- 

nheiros. O exemplo eftá em mo, prepofiçaõ 

pofta antes da palavi aginbongo,q be o preço. 

Os infinitivos de todos os verbos formaõ-fe 

do Imperativo acrefcentandolhc a partícula 

: | í l ■ * ' • Cu, 
v ^ 
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Cu.v.g. Nzola,ama tu.Cuzola,amar. 

Dos Gerúndios em di, do, dum. 

O gerúndio em di ufa-fe a modo de geniti- 

vo de poileíraõ.v.g. Quifuaequi quià cutono- 

ca. Eíte dia he de folgar. Milongaya culunda 

oubicauânzambi. Palavras de guardar a ley 

de Deos. Ordinariamente uíaõ da partícula 

quia,ou ya, 6c outras, que com o ufo le apren- 

derão, as quaes polias ames do infinitivo, fa- 

zem com o mefmo infinitivo gerúndio em di. 

O ger&ndio em do,forma-fe do infinitivo, 

pondolhe antes a prepoliçaó no. v.g. Nocuzo- 

la, amando. 

O gerúndio em dum também fe forma do 

infinitivo,pondolhe antes a partícula mo, que 

he o mefmo que ai. v. g. Nguia mocutonoca. 

Vou para folgar. O exemplo eftá em mo-, an- 

tes do infinitivo cutonoca., 

Osparticipios formao-fe do imperativo a- 

creícentandolhe antes a partícula quia. v. g. 

Quiazola , couiã quê ama. E para fazer parti- 

cipiojá paliado,repete-fe o verbo, v. g. Quia- 

zolazola, coula que amava. O mais confiado 

quejá fica dito nas linguagens. 

Advérbios. 

Além dos advérbios ordinários,todas as ter- 

ceiras peífoas de ambos os números fingular.Sc 

plurar tomadas neutralmente,6c aílim mefmo 

os adjeótivos,fervem de advérbios, v.g. Quiã- 

■ , bote, 
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bote,bem. Quiaoaba, bellamente. Advirta-íe 

que haõde começar pela fyllaba qui, indecli- 

nável mente, como fe vè nos advérbios, quiao- 

aba, quiambote. 

O adverbio cuema, vai o mefmo que prop-! 

ter,no Latim, 6c também íignifica,por cauía, 

ou refpeito.v.g. Nguizembaoituxi cuema rt- 

anzambi. Aborreço os peccados por amor de 

Deos. Ngariondo cuemariayê. Rogovos por 

vós. Advirta-fe, que íèmpre uíàõ deite adver- 

bio com as prepoíiçõesdos poíleífivol, princi- 

palmente com elta,ria, como fie vè neite nome 

Rianzambi. 

O adverbio,Quiavulu, lignifica muito, 6c 

ulàó delle também como os J -atinos do adver- 

bio affatim. f 

Os advérbios Quiabu, 8c Quiatena, valem 

o melmo que latis. Tambem algúas vezes tem 

a força de, jam. v.gduafu quiabu, morreo já. • 

U làó os Ambundos do adverbio Mazau,do 

mefmo modo que nòsufiftnos de pridie. v.g. 

O quizua quia mazau, o dia dehontem. 

Para dizerem ante hontem,dizem: Mazau- 

rinha.v.g. Petolo iiaquexiboba mazaurinha. 

Pedro eíleve aqui ante hontem. 

O adverbio Mazaurinhaco,lignifica trefan- 

tontem.,r. g. Petolo iiaquexiboba mazauri- 

nhaco. Treíàntontem efte veaqui Pedro. 

Quando os Ambundos querem explicar a 

conti- 
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continuação do tempo,uíàõ das horas,dias, ou 

annos com eite adverbio cuchi ,que íignirica 

quanto, v.g. Mivo icuchi yabichile quio iiegi- 

• le moxiei? Quantos annos pailaraó depois q 

vieite aeítaterra?R.efp. Mivo iyari, dousan- 

nos. Interjeição. 

Os pronomes primitivos fuprem a inter]ei- 

çaõ O.v. g. Eye mucuâhenda nguicuatece. 

Oh vòs compaffivo fàvoreceime. O exemplo 1 

eítá em eye, que ferve de interjeição. 

, Elta interjeição Mamee, prolongada a voz 

no ultimo e, faz admiraçaõ dedeiãitrc.Ayuee, 

faz admiraçaõ de magoa. Também eítas vo- 

zes repetidas, ahc,aha,ahe, geralmente deno- 

taõ reprehenfaó,quando algum fez algúa cou- . 

íà, em que he culpado. 

O adverbioNgahim,íignifica,de que ma- 

neira? de que modo? cdmo he ? E ufaô delle , 

perguntando com admiraçaõ. v.g. Origilei ya 

lebangahim? Eite caminho como he compri- 

do? Conjunções. 

Em lugar das conj unções Latinas ufaó os 

Ambundos deita conjunção Ne. v. g. Mugina 

riâ Petolo,neria Paulo, neria Manino.Em no- 

me de Pedro, 6c de Paulo, & de Manoel. O ' 

exemplo eítá em ne,conjunção,q ata todos ef- 

tes nomes. Nota. 

Para feexplicar neíta língua a partículautf 

para que,ufa-fe do adverbio Da, que íignifica, 

para 
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para que. v. g. Nzambi iiabanga atu n.la ayc 

coiilo. Deos fez os homens,para q vaòao Ceo. 

O exemplo eítá em nda, antes do verbo aye. 

Ha outros modos de explicar o mel mo fen- 

tido, os quaes ponho aqui para maior noticia. 

Primeiro modo: uíar do gerúndio em di. 

v.g. Nguiculonga opango ya cuyacoeulu.Eu 

te eníino o modo,8c traça de.ir para o Ceo. 

Segundo por relativo, v. g. Nguiculonga 

quigilo qui moxi ne uyè naquio coeulu.Eu te 

eníino hum preceito com o qual vas ao Ceo. 

Terceiro,heporo fegundo verbo no Im- 

perativo, comoaccufativo do primeiro.v.g. 

Nguiculonga otibica uanzambi lunda o. Enli- 

note aley de Deos, guarda-a. O exemplo eftá 

em lunda o , imperativo do verbo nguilunda 

com o relativo de ubica. 

Qiiartomodohe,pór o fegundo verbo no 

imperativo, v.g. Ngacuriondo, nguiloloque. 

Peçovos, perdoay me. O exemplo eíiá no im- 

perativo, nguiloloque. 

FINIS,LAVS DEO. 

\ # 
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